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BRAGA.
porciona a aclividade e o patriotismo do 
governo, e grave responsabilidade cabe 
rá. a quem não só por malicia, mas mes
mo por ignorância, concorresse para que 
mies se nào realisassem.

Entre a opposição que corre á pedrada 
a força publica, e que alimenta os Sédi- 
ços, que agita a província e ataca a pro
priedade, e um governo, que assim pro
cede em relação aos seus interesses, cre
mos que nào hesitará o povo do Minho 
nem póde vaciilar ninguém, que se quei
ra dar ao trabalho de examinar as cou
sas como ellas são.

© governo c a província do Rinho.

Brevemente se realisarão as promessas 
feitas pelo governo em beneficio d esta 
iprovimia.

Pelo exlractoda sessão da camara ele- 
ctiva de 4 do corrente, que vai publicado 
n’oulro logar desta folha, verão os leito
res, que foi apresentada no parlamento 
a proposta do governo para aconslruccão 
das linhas ferreas do Porlo á Regoa’ e 
á fronteira de Hespanha, passando por 
Braga e Vianna do Castello.

Daqui se ve, com quo verdade diziam 
os jornaes da opposição, que eram ape
nas promessas, e que daqui não passa - 
liam, as que o governo fizera em relação 
á viação, sobretudo se se allender a que 
o snr. director dasyibras publi as já lem 
ordem de começar com a abertura do 
primeiro lanço da estrada de Braga a 
Chaves, que deve elUcluar-se no priíici- 
pio do proximo mez de Junho.

As vanlag^ms, que o commercio de Bra
ga aufere da abertura da estrada de Cha
ves, e da construcção das nossas linhas 
forreas são de tal ordem,que só por es- 
se motivo obrigariam a sua eterna grati
dão para com o governo, qup intentou e 
kvou a cub# «in grande me4bwaniem-o.-

A construcção da via ferrea do Alinho 
é para esta província segura garantia da 
prosperidade, e deve ser essa linha ma
nancial de riqueza e felicidade para lo
dos os seus habitantes.

Qne o povo do Minho procure pela sua 
seriedade e amor ac trabalho correspon
der a estes esforços do governo em prol 
dos seus interesses, que lendo na devida 
conta as mentiras e exagerações da op- 
posiçâo, se esforce a seu turno por tor
nar frucliferas as vantagens, que lhe pro
porcionam taes melhoramentos, são os 1 
nossos desejos, corno devem ser os de lo-
dos os verdadeiros amantes do seu paiz.

Nunca a proviu ia do Minho foi con
templada pelos poderes públicos, como na 
acíualidade.

Em breve espaço de lempo deve á ini
ciativa do governo melhoramentos de tal 
ordem e alcance, que nem os mais ousa
dos se atreveriam a crer possíveis, nem 
d’aqui a muitos annos.

A província do Minho, estamos certos, 
que ha-de comprehender devidamente o 
alcance dos benefícios, que lhe tem sido 
concedidos, procurando sobretudo fugir 
das desordens e alvorotos, que tornariam 
impossíveisáquelles melhoramentos.

Nào é na occasiào, em que se está nas 
vesperas da construcção da estrada de 
Braga a Chaves, e da das linhas ferreas. 
que o povo do Minho se póde lembrar de 
agitações, e desordens, de que só lhe po- 
deriam resultar prejuisos.

Acauiele,se o povo, que ha sempre' in- 
fehimente falsos patriotas, e caracteres 
egoístas, que põem acima de ludo a sa- 
lisíaçnO dos seus intentos facciosos, e que 
procuram illudil-o e arraslabo á sua 
perda.u lua-n

Acautele-se e informe-se : só lhe pedi
mos islo, em nome dos seus caros in- 
leresscs.

E’ uma questão vital para esta provín
cia, a dos melhoramentos, que lhe pro-

A reforma de serviço dos 
teSegraphos.

A camara electiva approvou na ses
são de sabbado (4) 0 projecto de lei do 
sm. ministro das obras publicas, em que 
se reforma o serviço telegraphico, com a 
notável economia de 42:032<l480 réis 

dpnlr° ern breve deve ser 
de uo.1^ 5^480 réis annuaes.

A opposição, que lem andado ahi a 
berrar por economias, combateu na im
prensa este projeclo com a coherehcia 
que tem assignalado lodos os seus actos^

A maiorn da camara, qUe lem sido 
por ella censurada de eshanbdo„ „ 
auíana apprtrvòú â medida, ‘ mostrando- 
se bem claramenle, onde estavam os eco- 
nomisadores e os que desejavam deveras 
as reducções da despeza publica.

E’ com estas e outras medidas, como 
as do snr. Fontes ácêrca da repartição de 
fazenda, que a situação responde ás ac- 
cusações dos seus adversários, e cumpre 
as promessas, que fez ao tomar conta do 
poder.

Vejam agora com que boa fé lhe pré- 
gam economias, os que acabam de com- 
bater esta, por lodos os meios ao seu al
cance I

CuriosUdaeles.

A correspondência de Cabeceiras de 
Basto, que vai publicada adiante, vem 
confirmar o que tínhamos dicto ácêrca 
dos meios alli empregados pela opposição 
para obter assignaluras. que firmassem 
uma representação contra as medidas do 
governo.

Lá vem repelida a historia do profes
sor de instrucçào primaria, que para al
cançar assignaluras, pediu aos discípulos, 
que escrevessem o seu nome num papel,’ 
para ver os progressos que tinham feito 
na escripta.

E’confirmada a historia das promessas 
feitas a algumas pessoas para o mesmo 
fim, e nomeadãmenle a dos carros de 
matto, prometlidos para obter uma as
signatura.

Estes factos não precisam decommen- 
tario, basta dar-lhes publicidade para 
instrucçào dos que ainda ignoram, como 
se tem arranjado por ahi assignaluras, 
coai que depois se vem argumentar con
tra a situação.

Os Sédiços.

Vão chegando as noticias das faça
nhas praticadas pelos patriotas, que an

do concelho dia Povoa e Guimarães
Entre outras citaramos as que se de

ram com um lavrador, a quem quize
ram obrigar a dar-lhes armas e a se- 
guil-os, espancando e mal tratando o 
pobre homem pela sua resistência a pon
to de o deixarem mais morto que vi
vo, tendo-lhe sido administrado já o 
Via tico.

foram a casa de um outro cidadão, e 
quizeram lambera forçal-o a acompa- 
nnal-os, e como o nào conseguissem po- 
zeram-Ihe as armas ao peito pedindo-lhe 
dinheiro, custando muilo ao homem vêr- 
se livre dejles a troco de algumas libras.

Sào innumeros os casos já de violên
cias praticados pela quadrilha sobre 
cidadãos inermes, que procuram fugir 
aos desordeiros e que nào queriam acom
panhar na sua marcha, e os quatro 
indivíduos prezos por occasião do con
flito com os guardas da ficalisacão lo
dos se diziam arrastados por Jqtrelles 
desordeiros,.e por elles illudidos.

Agora avalie-se, o que é a agitação 
na província do Minho contra as medidas 
do governo, e a má vontade do povo con
tra o ministério.

Siga o povo do concelho da Povoa de
I .nnhnca o

o do concelho de Vieira, onde toda a gen
te sensata, e que tinha a perder, se ar
mou espontaneamente para repellir os sé- 
diços, no caso de elles se lembrarem de 
lá entrar.

Unam-se todos, os que desejam a paz 
i r m f ~ A _ ___  i • • . .

bifantes do districto, que em breve aca
barão as desordens e os tumultos, que 
tanto os incommodam.

Podem estarcertos, de que lhe não ha- 
de faltar o.apoio da auctoridade, que es
tá decidida a acabar por unia vez, e com 
lodo o rigor, que facultam as leis, com 
as perturbações da ordem e o ataque á 
propriedade, quo lhe corre stricla obriga
ção de defender. °

O snr. governador civil d'este distri- 
clo tem mostrado bem claramento, que 
é generoso o seu coração, e que sobre
tudo deseja o socego e prosperidade do 
seu districto, mas não se esquece de 
que a repressão do crime é um dever 
inprescriptivel, a que elle não pode nem 
deseja eximir-se.

«Chegou honlem de noite a Lisboa a 
commissão da camara do Porto. No lar
go fronteiro á fachada da estaÇàô' do ca
minho de ferro estavam esperando os 
seus hospedes os dorreligíonãrros dá com
missão. Não eram numerosos, más na ci
dade não havia mais; e n’es!e caso 'a de- 
dicação por tal fórma supprira o nume
ro que alguns no ardor patriótico de ir 
ao encontro do snr. Rnymundo e dos seus 
collegas se esqueceram de calçar os sa
patos. O habito nãó faz o monge c pa
ra atirar pedradas é inútil apurar o tra- 
jo.

No caminho de ferro romperam vivas 
ás commissões dos dous hemispherios, vi
vas á liberdade e morras ao ministério' 
para dar desde logo idéa da conslilucfò- । 
nalidade dos intuitos e dos méios baixos i 
e irracioaaes de os pôr por obra. Nào foi :

peJns .ferias recepção solemnè de cidadãos constilu* 
cionaes pelo povo db capital. Foi princi" 
ptó de salurnai sediciosa que devia prin
cipiar por morras, continuar coln pedra
das e acabar á falta de gente que afimen-^ 
lasse o motim.

Seguiram da estação do caminho de 
ferro em carruagens o sr. Rayinundo e os 
seus collegas e correligionários a que o 
povo já vac chamando os Raimundos, e 
vieram apear-se em uma casa do largo 
do Loreto onde o tenor Afongini ensaia- 
v.i ° Mdo peito nas vesperas de theatfo. 
O local foi bem escolhido. Quem parte de 
cidade tão liberal como é o Porlo, para 
pedir ao rei que despreze o voto das má?o- 
uas parlamentares e faça um golpe de 
Estado, intenta maior prodígio do qíie o 
ut dièse do Tamberlúk ou o celebre dó 
do Mongini. Onde se ensaiava tamanha 
maravilha harmónica, podia e devia en- 
Saiar-se a nova maravilha polilica dos 
Raymundos municipaes, pois que Ray
mundos lhes chama o povo.

A commissão vinha dc carruagem, mas 
os aeclamadores do Caes dos Soldado^ 
vieram a pé, o por isso tardaram em chv-1 
gar ao Loreto. Appareceram finalmenVè- 
e entoaram os'vivas e os morras com que 
Unham iniciado a patuscada. Ninguém lhes 

UU1 gut.iva mi:a a constitui- 
W do Porto-, oaín rira a com„.íssii„: 
outro vivam as commissões todas'; outro 
vwa a liberdade; oulrõ morra a liber
dade dc commercio; outro morram os mi
nistros ; outro firtalmente morra...não di-

e saudou cora vivas a cidade dc LHbb^ 
que lhe pareceu representada 
les patuséos, e fi liberdade de
ms ruas e dizer morra este 
aquelle.

por aquel- 
lumultuar 

e morra

Havia muitos espectadores silenciosos 
e reprimindo a custo o riso que lhes 
causavam tão burlescas scenas, e a altitu
de séria do publico ia obrigando a dis- 
persar os correligionários dos srs Ray» 
mundos quando appareceu o comman- 
danle da Guarda Municipal com uma es- 
co ta, O espirito constitucional dos agi- 
tadores nao désprcsou esta oétasião &de 
manifestar-se e quiz fralernisar com os 
seus collegas do Eorto. Um dos patus
cos atirou uma pedrada. A verdadeira 
fraternisàção, a communhào da pedra, a 
solidariedade dos meios baixos c irrdcio- 
ndès ia principiar, se o snr. Josó de Vás- 
concellos a nào embargasse bandamente. 
A cidade de Lisboa, aquella cidade que 
os snrs. Raymundos da commissão alli 
viram concentrada no logar do Loreto 
desapareceu e foi para casa. Fez bem’ 
Tudo tem seus limites n’este mundo ca 
paciência do commandanle da Guarda Mu- 
S é como todas as outras cousas. 
Acaba onde a lei lhe diz q.re deve aca
bar.

Alé aqui a parle cómica do caso. Ago
ra a parle séria. b

Honlem os senhores bfirào de Villa No
va de Foscoa, José Alaria Eugênio de 
Almeida, Anlonio Cabral de Sá -Nogueira, 
c Anlonio de Oliveira Mafréca escreve
ram uma carta ao ministro do reino di
zendo que haviam sido encarregados por



icioal do I corrente, quando o anjo da morte. envi- 
ue se di ado por Deus, descendo A lerra, e aga-uma delegação da camara mumci 

Porto de pedir a s. ex.’ para que se dl 
gnasse de tomar as ordens de sua ma
jestade el-rei afim de que a referida de
legarão pudesse apresentar ao mesmo se
nhor uma representação de interesse pu-

ga-
salhando em seu seio a alma do mui dis- 
tineto , honrado, e nobre cavalheiro An
tonio Bernardo de Sá Solto Maior, des-

blico. . , .
O ministro do reino, depois de receber 

as ordens do sua mageslade, communicou 
no mesmo dia aos signatários da carta, 
que sua mageslade receberia a delegação 
no dia 3 ao meio dia, .

Na hora indicada foi recebida a dele
gação composta de tres vereadores, os 
senhores Francisco Pinto Bessa, Raymun- 
do Joaquim Martins, e Thomaz Joaquim 
Dias, e conjunctamenle foram recebidos 
os cidadãos Antonio José da Silva Teixei 
ra, Henrique da Cosia Meirelles Kendell, 
Raphael Rodrigues dos Sanlos, José Pe
reira da Rocha. Leonardo da Costa Pe
reira, Antonio Pinto da Silva Tapada, Jo
sé Duarte Reis. Antonio da Silva Pereira 
Magalhães, José de Araújo Pimenta. Joa
quim Jorge, José Pinto Moreira, João Jo
sé Pereira, Joào Anlonio de Macedo, e Jo

appareceu na immensidade dos espaços, 
e foi depor, como fidelíssimo emissário, 
o inestimável lhesouro aos pés do throno 
augusto do Juiz Supremo.

A viuvez, e a orfandade espavoridas, 
assombradas, rodeando os restos morlaès 
do que fòra dedicado esposo, e extremo
so pae, choravam, gemiam, definhavam- 
se, succumbiam ao peso de tão grande 
dôr. Este quadro lugubre. carregado de 
negras sombras, e pesado lucto, aonde tu
do era desolação e dôr, ve.iu illuminal-o, 
dissipando os negrumes da desespera
ção,um sentimento inlimo, doce como a 
resurreiçào da esperança, e que anima, 
edifica e salva, o sentimento religioso, a
adhesão intima á vontade de Deus, con
tra a qual é inútil, que o verme se re 
velle.

Quando o sentimento religioso impera 
em nós, bem pouco é preciso para dar
mo-nos um sorriso ao coração no meio 
dos maiores infortúnios.

Chora esposa extremosa a tua viuvez, 
chorai filhos gratos e dedicados a vossa 
orfandade porque é falta insupprivel a 
falta do esposo, e pae; regai com la
grimas a campa, que o encerra, e não 
deixeis, que sobre elle pese o esquecimen
to todo, envolvendo-se lambem nas cin
zas do nada a memória do seu nome il
lustre, e os seus benefícios paternos, e

sé Pereira Loureiro, que do mesmo mo
do o haviam sollicitado.

Sua Mageslade dignou-se de recebel-os, 
eslando presente o ministro do reino se
gundo o estilo.

O snr. Bessa leu a representação, e sua 
mageslade respondeu verbalmente pela se
guinte maneira: Recebo todas as repre
sentações que me sejam endereçadas, jul
go-o um dever. Asseguro d camara e ci
dade do Porto que sei ser rei constitucio
nal, c que não altero a norma de diri
gir as minhas acções como soberano pelos 
deveres que me marca o Constituição.

Na resposta constitucional de El-Rei 
findou a parte séria de toda esta hislo-
ria para entrar de novo no genero que 
lhe dera origem.

Quando saia da' audiência a commis
sào e o seu séquito, um dos que o com- 

Jorge, pediu ao snr. marquez do Fica- 
Iho para ser nomeado sapateiro da Casa 
Reat. Não sabemos se foi deferido o re
querimento do snr. Jorge mas não po
demos negar ao patriota psrtuense o acer
to que mostrou em aproveitar a occasiâo. 
As occasiôes passam e os sapateiros fi
cam.

E deste modo cumpriram a sua mis
são os snrs. Raymundos, entrando na ci
dade entre vivas e morras de alguns pa
tuscos, inaugurando o progreso e a li
berdade da pedrada, e acabando por pe
dir que os façam sapateiros da casa real 
em quanto não podem ter oulra digni
dade.

Ainda se não viu cousa mais burlesca 
e ridícula cm Portugal. De taes desacer
tos nào é culpada a esclarecida cidade 
do Porto, antes d’elles virá a envergo
nhar-se. Bem tínhamos nós dito que o 
Porto quando era dirigido por homens 
como Manoel e José Passos, Ferreira 
Borges, Duarte L?ça, Sebastião de Almei
da e Brito, conde das Anlas, visconde de 
Seabra e Justino Ferreira Pinto Basto, 
nunca pralicára senão actos dignos e es
crevera sempre paginas brilhantes na sua 
historia. Não pedia ao soberano golpes de 
Estado; insurgia-se conlra elles; e os de
legados da cidade invicta não requeriam 
as honras de sapateiros da casa real.

A commissào e o seu séquito assim 
nào representam o Porlo, representam os I 
agitadores que o snr. José Maria Eugênio 
castigou com os epilhelos de baixos e ir- 
racionaes. Doe-nos que assim aconteça. 
Amamos o Porlo e temos em altíssimo 
conceito a sua civilisação e o seu amor á 
liberdade legal.»

(G. de Portugal).

Primeira parte — Discussão dadminis- 
traçào e inslrucção publica: — L° —so
bre as providencias pela camara muni
cipal d ) concelho de Vieira adopladas na 
sua sessão de 31 de Janeiro do corren-

WROLOGIO

(á morte do ex."0 snr. Anlonio Bernardo 
de SâSutlo- maior)

Eram 11 e meia horas do dia 3 do

le anno, como consta das presentes «das, 
sobre mudança das feiras do mesmo 
concelho. Lido o parecer em sentido fa
voravel á resolução da referida camara, 
e discutido pelos procuradores Queiroz,

e Moura Coutinho, foi approvado. — 2.° 
_ sobre a proposta do procurador barão 
da Trovisqueira, em que propõe se con
sulte o governo ácerca da necessidade da 
creação nas freguezias de S. Miguel das 
Aves*, Landim. Louro, Neive e Requiào. 
todas do concelho de Villa Nova de l a- 
malicâo — escholas de inslrucção prima
ria para o sexo masculino. Depois de al
gumas considerações expostas pelo auclor 
da proposta foi o parecer da commissào 
approvado.—3.°—sobre a proposta do 
procurador Faria Araújo, apresentada em 
sessão de 15 do corrente, na qual propoz 
se consultasse o governo, como para con
seguir-se a mais regular e prompta exe
cução da lei de desamortisaçáo dos bens 
das corporações de mão morta, Acerca da 
conveniência de serem as referidas cor-

e

í porações auctorisadas logo a inserir nos
| respectivos orçamentos a verba precisa 

para as despezas das louvações, inventá
rios e mais expedientes d’ellas.

Foi o parecer da commissào em senti
do favoravel á proposta. Entrando em 
discussão usaram da palavra os srs. Fa
ria Araújo, Correia Velloso, barão da
Trovisqueira, e Queiroz.

Discutido o parecer, e posto á votação, 
foi regeitado por maioria. —4.° — sobre 
a proposta do secretario Paes, na qual 
considerando a já notoria incompatibi
lidade que se dá entre as altribuiçóes 
dos administradores dos concelhos com as 

fazei com que renasça sempre a sauda
de, que é ludo o que-resta d elle.

Nós pela nossa parle pranteamos lambem 
e lamentamos amargamente a perda ir
reparável do amigo, e do cavalheiro il
lustre, cuja honradez, e virtudes eram 
por todos reconhecidas, e por isso era 
lambem por lodos respeitado e bem- 
quisto, deixando assim A sua família um

dos conservadores do registo hypolheca- 
rio, propoz que se consultasse o gover
no ácerca da necessidade de se crear nos 
concelhos, cujo numero de fogos exceda 
a 6:000, conservadores privativos.

Lido o parecer da commissão em senti
do favoravel á proposta, entrou em dis
cussão, na qual tomaram parle como de
fensores os procuradores Moura Coutinho, 
barão da Trovisqueira, Correia Velloso e 
secretario Paes, faltando em sentido con
trario os snrs. Queiroz e Dias Lima.

reza, que
muito a distingue.

Rogai esposa, e filhos, roguemos todos 
‘ao Supremo Juiz, para que o absolva das 
{suas faltas, e o acolha no seio da bema-
'venturança.

J. C. P. L.

liilprivh a malcria discutida a requer 
Tunendoaonar^ocTa Irovisqueira, e pos- 
lo o parecer á votação foi o parecer ap
provado por maioria.

Segunda parte da ordem do dia. Dis
cussão do seguinte parecer da commissão 
de fazenda, sobre a proposta do procu
rador Faria Araújo, na qual propoz, que 
na consulta que lem de ser dirigida ao 
governo, lhe seja pedida como medida 
conveniente e humanilaria, a substitui
ção do imposto do pescado, chamado 
dizimo, por uma contribuição industrial 
sobre os indivíduos que exercem a pro 

.11 \TÃ GERAL DO DISTRICTO
Nessão em 1® de Abril

Presidência do ex.^ snr. Barão da Torre

Acta approvada.
Teve o devido destino um ofiicio do 

ex.‘no governador civil acompanhando a 
informação da camara municipal de Bra
ga sobre o requerimento de Rodrigo An
lonio Telles, fiscal da roda, e Havianna 
Telles, rodeira da mesma.

Foram lidas e mandadas para a mesa 
as seguintes proposlas : — 1- do procu
rador Carvalho e Vasconcellos, pedindo 
que no orçamento dislrictal se mencio
ne a verba de 200$000 réis para a con- 
slruccão da eslrada dislrictal da Lixa a 
Mondim de Basto. 2.’ do procurador Dias 
Lima, na qual propõe, que, em cumpri
mento da portaria de 13 de Abril do cor
rente anno, se votem os meios necessá
rios para expropriações e construcção da 

| eslrada dislrictal de Barcellos a Monte 
Alegre, comprehendida entre Prado e La- 
rím. — Passou-se á

ORDEM DO DIA.

fissão de pescadores. Foi a commissào 
de parecer que a proposta devia ser ap
provada pelas razões, entre oulras, de ser 
o imposlo, sobre o pescado, muito ve- 

ob-xalorio, de diflicil cobrança, e utn 
staculo ao desenvolvimento de lào 
porlante industria.

im-

Dado á discussão esle parecer, usaram 
da palavra, como defensoras, os srs. Fa
ria Araújo, Dias Lima, e Moura Coutinho, 
e como impugnadores os snrs. Queiroz e 
Paes.

Depois de largamente discutida a ma
téria, o secretario Paes leu e fundamen
tou a seguinte emenda ao parecer da com
missão :

«Proponho que era substituição ao pa
recer que se discute, se consulte o go
verno Acerca da conveniência de diclar 
medidas no sentido de proteger a desva
lida classe dos pescadores, modificando- 
lhes de alguma sorte o imposlo chamado 
dizimo.

Admiltida esta emenda, foi approvada 
por unanimidade. O procurador Araújo 
pediu que se declarasse que elle linha 
votado na dita emenda. Em seguida en
trou na sala o cxm.° governador civil 
e tomou assento.

O presidente dando para ordem do dia 
a discussão dos pareceres das commis- 
sões, os quaes estavam nas mezas, levan
tou a sessão.

CORRESPONDÊNCIAS
Cabeceiras de Basto £ de maio 

(Correspondência particular.)

Trema |o governo e exulte o paiz, a 
paiz inteiro, porque em fim appareceu um 
homem gigante, não no corpo mas no 
espirito e no talento, salvador da palria. 
A terra, que produziu esse famoso ho
mem, é esla de Cabeceiras de Basto, o 
seu nome Custodio Leite Pereira d’Abreu 
e Sousa, os seus planos, idéas, inventos,

obras,
«cantando, espalharei por toda a parle 
se a tanto me ajudar o engenho e arte!»

Hoje, limito-me só a contar a opposição 
sensata e inlelligenle, que elle lenta fazer 
nesta terra contra as medidas tributarias 
do governo, e que ha-de levar a efieilo, 
porque é homem de cunho, de resolução 
firme e de vontade ferroa. Oh! gloriada 
palria, explendor do universo! Nào te 
posso comparar a esses grandes vultos 
da hosloria, porque os excedes a todos, 
até ao proprio Bruto, porque ainda és 
maior do que elle! Cabeceiras, não de
ves ler inveja á palria d esses famosos 
heroes de que resa a historia antiga e 
moderna /

Custodio Pereira é o ex-administrador
de Cabeceiras, que cahiu....— não, não 
cahiu—que se elevou A allurô das nu
vens, resplandecente de orgulho e de 
gloria, e faliam bem alio os elogios, qne 
elle a si mesmo leceq,em vários jornaes, 
sob nome supposlo, e com que ollnscou, 
sem duvida, as accusações que se lhe fi
zeram, e que sobre elle choveram.

Cabeceiras estava muda e silenciosa á 
visla das agitações populares, das peti
ções, reclamações, etc. No peito de Cus
todio batia um coração portuguez. De
pois d algumas horas de meditação, atira 
com o cigarro o distancia e com impeto 
levanlanta-se, bale na testa, e exclama. 
«AVàrtleTSaltfdmor-S prtria,“ftrrn-se»»mi» 
acção digna dos Pereiras e dos Sousas. 
Faça-se meeting cm Cabeceiras (Oh! por
tentosa e estrondosa resolução!)

Escreveu varias cartas a diversas pes
soas de Cabeceiras, para realisar aquel
la luminosa idéa, convidando-os para ap-
pareceremem sua casa no dia 23 d abril, 
sem designar o fim do convite. (Que la
tira tão fina, tão política!) Formaram va
rias conjecluras os convidados, e em fim, 
de tantos, appareceram apenas 15, sup- 
pondo que iriam festejar alguns annos, 
ou selemnisar o vencimento d’alguma cau
sa, das que traz em juízo. Perdoa-lhes, 
Custodio, não souberam comprehender- 
te. Os 15 indivíduos acharam Custodio 
Pereira com cara de prestidigitador, que 
queria empalmar as leis tributarias e o 
ministério inteiro, e com elle estavam os 
seus dous amigos Balthasar de Meirelles, 
e Azevedo. Custodio Leite arvora-se em 
presidente, como dono da casa, aquelle 
em vice-presidente, e esle em secretario, 
expõem o Cm da reunião num eloquen-. 
te e frisanle discurso. «A sociedade, di
zia elle, marcha para o precipício, a sua 
ruína é infallivel, inevitável, se as cou
sas assim caminharem: vae como o pe-. 
nedo, que despenhado pelo monte abai-, 
xo, rola e corre, levando tudo com sigo, 
até que chega ao fundo! Oh D. Puas Rou- 
pinho, se te levantasses da campa, tapa
vas a cara com vergonha e indigna
ção!........ Terminou pedindo, que assi- 
gnassem uma representação contra os im
postos, e que sollicitassem mais assigna- 
luras. A maior parte dos 15 convidados, 
com o espirito dominado pela descrença 
e desalento, recusaram-se a assignar e 
a procurar assignaturas, porque entender 
ram que lodos os esforços eram inúteis, 
e que a ruina da sociedade era inevitá
vel, Fizeram como o medico, que aban
dona. o doente quando vè que os recur
sos da medicina sàoimpotentes para o sa** 
var.
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Custodio Pereira arrependeu-se de ser 
tão inergico no seu discurso, táo frisanle 
flOs seus raciocínios, e para acalmar os 
espíritos mandou vir para a sala vinho, 

e doces. Retiraran-se depois de co
mer e de beber. Custodio, porém, não 
desanimou: toda a noite pensou, cogi
tou. mediton.

No dia seguinte pôz de novo o hom- 
bro á sua empreza. Dirigiu-se ao mestre 
escola, José Bento, fallalhe em particu
lar, esle comprehendeu a grande idéa de 
Custodio, vira-se para os seus discípulos 
e diz: vamos, meninos, quero vêr quem 
escreve aqui (era a representação) o seu 
nome melhor. E assim obteve Custodio a 
assignatura de tolo o rapazio da escola. 
Quem nào admira esle engenho I Custodio 
nãoparou. Encarregou um alfaiate, chama
do Bento, cujo património é n agulha e c 
dedid, d’arranjar assignaturas dos seus 
respeitáveis collegas, e mais rapazes que 
soubessem escrever. Esle Bento tem mui
tos conhecimentos porque loca rebeca, e 
tem por isso atrahido as sympathias da 
rapasiada, Enlre os que assignaram havia 
um rapaz, qoe está a entrar no recruta
mento. O pae, logo que o soube, corre a 
casa de Custodio Pereira, pede-lhe, sup- 
plica-lhe, que risque o nome de seu filho, 
por que o queria livrar de soldado Cus
todio responde-lhe com ar de Calão—ha- 
de livrar-se, mas quando isso não fosse 
possível, era muilo que para bem da pa
tria se sugeile ás correias e á mochila o 
corpo de um alfaiate?! O pae do rapaz 
retirou-se á vista d’uma resposta tão ca- 
thegorica, Custodio dirigiu-se lambem a 
oulro sugeilo, snr. respondeu elle, eu an
tes não queria assignar. Assigne, insis
tiu Custodio, dou lhe um carro de ma
to;—Ora valha-me Deus....; Vá, dou-lhe 
dous. assigna ?—■ Pois vá lá assignarei. 
Custodio teve vontade de ler á mão um 
espelho para se rever ifelle. Orgulhava-se 
de vêr como á custa d ■ inlelligencia, es
forços e coragem, alcançava terreno. Oh1 
a fama, se com as suas ligeiras azas e 
trombeta altisonanle espdhasse por to
do o globo tamanhas heroicidades, e de
pois fosse ainda apregoai-as á lua, nào 
fazia favor a Custodio Pereira.

Estes factos parecem incríveis, mas são 
verdadeiros

Mostram os desvarios dos chamados 
amigos do povo, e são, sem duvida um 
exemplo das muitas reclamações que se 
tem dirigido conlra as medidas tributa
rias. Z.

------ ------------------

COOTES.
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS.

Sessão em 3 de maio.

Furam lidos na mesa e approvados difTeren- 
tes pareceres das commissões.

0 snr. A. G. de Freilas — alludindo ás ob
servações feilas pelo sr. J. M. da Costa ácer
ca do regulamento da alfandega de Cabo Ver
de, e alcance do thesoureiro de S. Vicente, 
disse qne o governador d'aquella provincia 
era mui diligmte, e quo tem empregado to
dos os esforços para que o regulamento co- 
meae a executar-se.

Emquanto ao alcance, mostrou que esse facto 
nem sempre significava a existência de uru 
crime da parta do thesoureiro, que tinha o de 
S. Vicente na conta de mui digno e honrado.

O snr. J. M. da Costa — declarou que não 
pertende irrogar censura aos dois funeciona- 
rios, mas só expor o que lhe constava, ac- 
crescentando que lhe diziam cartas de «titTeren- 
tes funccionarios, que se lhe deviam 2 mezes 
de ordenado.

O snr. ministro da marinha — disse que nào 
tinha noticia do alcance, mas que procederia 
com todo o ngor da lei conlra os que defrau
dassem a fazenda publica.

Emquanto ao regulamento, recommendaria 
ao governador se désse pressa em lh’o re- 
ineller.

Emquanto ao atrazo de ordenados, nada lhe 
constava a esse respeito.

O snr. ministro dos estrangeiros — partici
pou que S. M. El-Rei o encarregára de par
ticipar á camara que S, M. a Rainha, aconse
lhada pelos médicos, e convidada por seu au

gusto pae para assistir ao casamento de seu 
irmão o príncipe Amadeu, resolveu partir 
ámanhã por Madrid e Pariz para Florença, e 
partia ás 8 e meia horas da manhã, acompa
nhada pelo snr, duque de Loulé, dois voado
res, as suas damas, e o snr. medico da real 
camara.

ORDEM DO DIA

Continuação da discussão do projecto n? $3 
Continuando a discussão do art. 7," 
O snr. A. G. de Freitas — requereu que es

te artigo fosse discutido conínnctaiuente com 
o art. 8 °

Assim sc decidiu.
O sor. Carlos Bento — fez largas conside

rações para mostrar que não podia concordar 
que os juizes de paz fossem de nomeação re
gia, atlendendo-se para isso o art. 129 da Carta.

O snr. A. G. de Freilasrebateu os argu
mentos apresenladue pelo illuslre deputa.lo e 
sustentou as disposições consignados nos ar- 
ligos.

O snr. Julio do Carvalhal — apoiou a idéa 
da nomeação regia para os juizes de paz : 
mandou para a mesa uma emenda ao art. 8.°

0 snr. presidente — nomeou uma grande 
deputação, para assistir ámatihã á partida de S. 
M. a Rainha.

Depois de algumas considerações do snr. 
Costa e Silva, julgou-se a matéria discutida, 
a requerimento do snr. Manoel Homem, e fo
ram approvados os artigos, sem ptejuiso das 
propostas.

O art. 9.° foi approvado. depois de algu
ma discussão, e sendo mandadas para a mesa 
propostas dos snrs. Cunha de Barbosa e J. M. 
da Costa.

Os artigos 10. 11.° e 12.°, approvados sem 
discussão.

Entrou em discussão o art. 13 °
O snr. Faria Barbosa —'manifestou receios 

do voto de confiança que envolvia o artigo, 
duvidando de que a divisão territorial que 
houvesse de vir a fazer-se fosse jusla : e man
dou uma proposta.

O sr. Aragão Mascarenhas—tratou de mos
trar a conveniência de se fazerem comarcas 
pequenas no Alenilejo.

O snr. ministro da justiça — tratou de des
vanecer os receios do snr. Faria Barbosa.

Depois de algumas considerações do snr 
barão de Mogadouro, foi approvado o artigo 
e seus §§.

O art. 14.° foi approvado, mandando para 
a mesa propostas os snrs. M. da Cosia e Paulo 
de Sousa.

O arl 15.° lambera foi approvado, sendo 
mandada para a mesa uma proposta do snr. 
Rocha.

Artigos 16.°, 17.° e 18.° — approvados sem 
discussão.

Passou-se á discussão do projecto de lei 
37, para ser concedida á viuva do snr. José 
Julio urna pensão de SGO^dOO réis.

O snr. Falcão da Fonseca — declarou que 
nào podia approvar esle projecto, abstendo-se 
de dar agora as razões que tinha para isso.

Verificou-se que não havia numero na sala.
O snr. presidente — deu para ordem do dia 

de ámanhã a continuação de que eslava dada, 
e mais o projecto n.° 40, por cuja discussão se 
havia de começar: e levantou a sessão.

Sessão em & de maio

Presentes 60 snrs. deputados.

O snr. Fradesso da Silveira — mandou pa
ra a mesa varias representações contra o tra
tado de commercio celebrado enlre Portugal 
e França. Pediu para serem publicadas todas 
as representações sobre este assumpto, e n’esle 
sentido mandou um requerimento, sobre que 
nào houve vencimento.

O snr. Braamcamp — participou que n com
missào encarregada de assistir á sahida de S. 
M. tinha cumprido a sua missão.

O snr. Paula Medeiros — participou que 
tem faltado ás sessões desde o dia 17 do mez 
findo por motivo de saude; desejava saber, 
que destino se tinha dado ás propostas, que 
mandou em sessão dc 1 de Março,

O snr. secretario — informou, que tinham 
sido remetlidas á commissào.

O snr. Severo de Carvalho — mandou para 
a mesa um requerimento.

O snr. Assiz Pereira de Mello — participou 
que o snr. José Tiberio nào tem compareci
do na camara por motivo de moléstia. Estra
nha que a commissào não tivesse dado pare
cer sobre o projecto por elle apresentado, pa
ra a reforma do imposto do pescado.

O snr. Custodio José Vieira — mandou para 
a mesa uma representação da camara de Fel- 
gueiras, polindo a discussão e approvaçào da 
proposta do governo para a construcção do 
caminho de ferro do Porlo á Regoa.

ORDEM DO DIA

Entrou em discussão e foi approvado depois

dé algumas observações o projecto rí.° 40, áp- 
provando a organisação do serviço telegraphi- I 
co, que feZ parte da presente lei.

Também foram approvãdãs as propostas, 
apresentadas peia commissào, pelos snrs. J. A. 
Maia e José de Moraes ao projecto.

Enirou em discussão e foi approvado de
pois de algumas observações do snr. Carlos 
Benln o projecto n? 33, approvando o con
tracto celebrado entre o governo e Hugô Par- 
ry & genros, em 26 Jezembio dc 1860. prtra o 
estabelecimento de uma carreira regular dc 
navegação no rio Sado, entre Setúbal e Alcá
cer do Sal.

Passou-se ao projecto 13 para a cóoStiUcçào 
das vias ferreas que saiham da cidade do Por
lo, e sigam, uma por Bragà e Vianna do Cas- 
tello até á fronteira da Galliza, e ouha pelo 
Valle do Sousa e proximidades do Penafiel 
alé ao Pinhão.

O snr. Thomaz Ribeiro — prop >z o adia
mento d’este projecto, fundando-se em qUe 
não era esta a occasião mais opportuna para 
fazer as despezas, provenientes d’estns linhas

Subo que o governo está compiornettido com 
o Douro para a confecção d'estas vias, mas 
também se prometleu a Construcção do cami
nho de ferro da Beira, queé o atais essencial 
de lodos.

O snr. ministro das obras publicas — disse, 
Ué nào achava procedentes as considerações 
o illnstre deputado, e concordando ria con

veniência do caminho de ferro da Beira, com- 
tudo a sua consirucç.ão demandava grande 
despeza, e para esta e do certo a occasião a 
menos opportuna, o que se não dava com as 
vias ferreas, que se propõe, dando-se a cir- 
cumstancia de que o seu rendimento será cer
to, e em pouco tempo cobrirá a despeza, que 
se fizer : p fui só esta a razão de preferencia 
que o governo nào tem rivalidade com provin
cia a Iguma.

O snr. Monteiro Caslello Branco — disse que 
nunca se linha opposlo á construcção de vias 
ferreas, podendo é verdade divergir do modo 
da construcção : sente que se não tenha atten- 
dido á provincia da Beira. Votava pela propos
ta do snr. Thomaz Ribeiro,

0 snr. Pinto Carneiro — mandou para a me
sa uma representação da camara de Mezào- 
frio, pedindo a approvaçào do projecto em dis
cussão.

O snr. José de Moraes — mandou uma pro
posta de adiamento do projecto, até o nosso 
lhesouro estar em melhores circumstancias. 
Sentia, quo se não tivesse attendido á pro- 
vincia da Bciru, que au p6ÚQ d\z.or Um xx.ee» 
palmo de estrada.

O snr. presidente—dando para ordem do 
dia de segunda feira a continuação da dc hoje, 
levantou a sessão.

NOTICIÁRIO.
Caleininia. — O Jornal do snr. Lobo 

d’Ávrla n’esta cidade, o Partido Liberal 
anda agora explorando um systema pou
co decente de guerrear as áuctoridades, 
que consiste em dar como existentes boa
tos cahimniosos, de que a genle só tem 
noticia pela leitura daquelle jornal.

E’ d’esla natureza o boato, que o Par* 
tido falsamente assevera existente, de que 
o snr. governador civil nào linha con
fiança no regimento 8.

Sabíamos, que havia uma certa oppo
siçào, que pouco escrupulosa na escolha 
dos meios, com tanlo que conseguisse os 
fins, nào hesitava em dar credito ás mais 
miseráveis calumnias para aggredir os 
adversários, mas nào acreditávamos, que 
o Partido descesse a lançar mão de laes 
armas, se não tivéssemos dianie dc nós a 
prova irrefragavd do contrario,

A’ vista de lai procedimento, parece 
que não andam mal informados, os que 
affirmam que aquella independente fo
lha obedece ao mando dum celebre 
chafarrica, que lhe itnpoz a obrigação de 
fazer espalhar os boatos, que compõe nas 
suas reuniões.

Continuem assim qua serão cohcren- 
les, e seguirão o exemplo do seu respei
tável chefe, o snr. Lobo de Avila, que ou
lro dia se encarregou na camara de dar 
corpo a outra calumnia, de que se atre
veu a tomar a responsabilidade.

Se maltratam a verdade, lisong< iam ao 
menos o seu idolo, seguindo-lhe as pisa
das, e imitando-lhe o exemplo.

Já não fazem pouco.

reira hoje em Villa IV o*
vâ de Famalicão a grande feira annual 
de 8 de maio.

Segundo o costume dos annos anterio* 
res. partiu honlem para AÚi uma forçâ 
de 30 praças de ihfantería 8. a Qq1 
se manter ordem e socego publico.

Pcíra dtis crwies.== Fez-se esta fei
ra em Barcellos na sanla paz do Senhor 
apesar de os instigadores da desordem1 
quererem que o povo alli se alarmasse1

O povo cordato do Minho lem a sen
satez precisa para despresar os Convite’ 
anarrhicos d’aque!les que não lendo quo 
perder, querem reduzir o paiz á mise- 
•.ia.

FaHêCimenio.—-Na tarde de sexta fei* 
ra deu a alma ao Crea lof. depois de 
acerbos e prolongados padecimentos, o 
exm 0 snr. Antonio Bernardo de Sá Sol
to-maior, Um dos mais antigos bacharéis 
d’esta terra, que serviu na ànligá magis
tratura.

Sua ex? era um cavalheiro probo o 
honesto, um esposo dedicado como pou- 
ros e um pae extremoso como não ha 
muitos.

Foi dado o cadaver d'este honrado Ca* 
valheiro a uma sepultura na real egre- 
jn da Misericórdia na manhã de domingo 
ullimo, sendo fechado o caixão pelo ex.m° 
snr visconde de Pindella, e pegando ás 
toalhas os illm?' e ex.mos snrs. João Bor
ges Pacheco Pereira, Lourenço de Ma» 
galhães de Araújo Pimenlel, Henrique 
Freire de Andrade, secretario geral do 
districto, administrador do concelho e An
tonio Feio de MagalhõeS CoUlinho.

Com a mais senlida magoa acompa» 
nhamos a justa dòr da exm? familia do 
nobre finado.

Collegio Otrantarifio. —. Recom» 
mendamos aos n<>ssos leitores o annun- 
cio que Vai inserido no logar competente 
respeito ao muito acreditado collegio ul
tramarino.

Esle estabelecimento lisbonenso, aon
de cuidadosamenle a infancia é educada 
debaixo dos preceitos que nos impõem a 
religião e a sociedade, torna-se digno das 
recommendações da imprensa, não só 
pelo aprimorado methodo do seu ensino 
estabelecido, senão também pelos preços 
modicos porque alli os alumnos se re
cebem.

Asylo <lc». Fedro V. —Foi hontem 
á scena pela 4? vez o muilo apparaloso 
e imponente drama a «Probidade» do sr. 
Cesar de Lacerda, em beneficio da inno- 
cente infancia desvalida do asylo de D. 
Pedro V.

A enchente foi real. Um grande nu
mero de pessoas d’esla terra foi hontem 
ao thealro soccorrer as pobres crianci
nhas, que vivem asyladas n’um estabele
cimento creado pela pbilanlropia braca- 
rense, debaixo dos auspícios do nome de 
um dos mais virtuosos monarchas que 
enobrecem a historia do nosso paiz.

Os innocentes beneficiados achavam- 
se presentes n'esla recita, agradecendo ao 
publico a protecção de caridade com quo 
generosamente foram obsequiados.

Nesta festa de caridade foi recitada pe
la snr? Garlota Velloso uma mimosa poe
sia do snr. Thomaz Ribeiro, que todos os 
espectadores applaudiram com o mais fre
nético delírio.

Cavalllnlío»—- A companhia acro
bata do snr. D. Marcos Casali, depois de 
dar na tarde de domingo um beneficio 
em favor de lodo o pessoal da compa
nhia, parliu para Guimarães aonde vao 
dar algumas funeções, ficando o circo por 
desfazer por lermos de gosar outra vez 
os exercícios equestres na próxima occa- 
siào do Espirito Santo e S. João, épocas 
em que Braga é visitada por muita gen
te de quasi toda a provincia.



jMCIOS E PUBLICAÇÕES.
Antonio de Moura Monteiro e Antonio 

Ignacio Marques, não podendo agrade 
cer pessoalmente a todas as pessoas que 
se dignaram procural-os e assistir na 
noite do dia 20 do corrente mez ao res
ponso de sepultura de sua muito presa- 
da mulher e cunhada D. Rita Angelina 
Vieira da Silva, na egreja do Carmo, o 
fazem por este modo, protestando o mais 
sincero agradecimento. (92)

Gaz liquido a 
70 réiso quarti
lho. Campo dos 
Remedios n.’ 5.
_ ____________________________ (M|

ATTENÇÃ©
Alluga se uma loja prepria para bar

bear, forrada a papel, e com lodos os 
utensílios perlencntes aquella arte.

A quem convier póde dirigir-se a esta 
typographia. (98)

José Fernandes Guimarães, negocian
te, morador no campo de Santa Anna, 
d’esta cidade, faz publico que ninguém 
faça contrato algum sobre os bens de An
tonio Ignacio de Macedo Portugal, da fre
guezia de Figueiredo, julgado d’Amares, 

da quantia, e juros que lhe deve, pena 
de nullidade por qualquer contracto que 
faça, porque assim se acha estipulado ças 
escripturas em poder do annunciante, o 
que assim se faz publico para que de fu
turo não se allegue ignorância. (97)

Almeida, Guimarães & C.a, na praça 
do Barão de S. Marlinho. previnem os 
seus amigos e freguezes, que receberam 
um lindo e variado sortimento de casi 
miras para facto completo, bem como 
para calças e colete. Preços muito com- 
modos.

Também tem um lindo sortimento de 
casimiras para calças, bonitos gostos, boa 
qualidade, pelos modicos preços de 2^250 
— 2^000 e 1^800 cada corte. (93) 

^.. Maria das Neves, mora
dora na rua de D. Pedro V, 
da freguezia de S. Victor, 
(Festa cidade, faz publico 
que, por illudida e engana
da, se casara em segundas 
núpcias com Custodio Ma
chado, morador na mesma 
rua; porém nem se junta
ram ainda, nem consumma- 
ram o matrimonio, que aliás 
está nullo, c vae a annun
ciante desde já dar a sua 
compotente acção de nul- 
lidade^ pelo que previne o 
publico, para que ninguém 
contracto com o dito Cus
todio Machado, na qualida

de de marido da annunci
ante, nem delle confie 
quantia alguma, sob pena 
de a perder. f94)

PILULAS E ENGUENTO

Estes medicamentos ootem uma acceilação 
e uma venda mais universal d o que qualquer 
outro remedio no mundo.

AS PILULAS são o melhor purificante co
nhecido para o sangue, corrige todas asdesor- 
dens do figado e do estomagb, e são égualmen- 
te efficazes nos casos de dy sentei ia; fmalmenle, 
como remedio de família nào lem rival.

O UNGUENTO cura prompta e radicalmente 
as feiidas antigas, chagas, ulceras ainda que te
nham 20 annos de existência em um especi
fico infallivel conlra as enfermidades cutaneas 
por mais malignas que sejam taes como lepra, 
scorbuto, sarna, e todas as affeàçõéS de pelle. 
Cada caixa de pilulas e pote de unguento vão 
acompanhados de amplas inslrucções para uso 
do respectivo medicamento, podendo-se obter 
estas inslrucções em todas as linguas conheci
das.

AS PREPARAÇÕES DE HOLOWAY, vendem- 
se em todos os paizes do mundo sem exce- 
ntuar Sião, China, índia, as ilhas do Archi- 
p fago Oriental, Siria, Arabia, Grécia e Tu- 
qu.i (e no nosso encontram-se em todas as 
principaes boticas).

As pilulas e unguento de Holoway acham- 
se, á venda em Lisboa em casa da viuva Bar
reio, rua do Lorelo n.° 28, e dos snrs. barrai 
e irmão rua Aurea n." 126. E no Porto em ca
sa do snr. Miguel J. de Souza Ferreira, rua 
da Banharia n.° 77 a 79 e na do snr. Tbó- 
maz Bowdem, rua de S. Francisco n.° 4

INSTITUTO BKACÃKEKSE
Quinta <la madre de metas, na es

trada do a*orto a Kràga,

Fundado em 1859, por J. B. Mesnier, le-

ministro e secretario de estado dos ne
gocios do reino de 7 de fevereiro de 
18G2.

O director d’este collegio, coadjuvado por 
professores nacionaes e estrangeiros, tem-se 
esmerado em aperfeiçoar esle estabelecimen
to, já considerado a par dos melhores da Eu
ropa, pela perfeição e methodo^de ensino, e 
talvez superior pela sua posição lopographi- 
ca ; collocado no centro da provinciá do Mi
nho, junia á cidade de Braga, oceupa um 
dos logares mais sadios, amenos o mais de
leitáveis d’aquella aprasivel provinciá.

As diligencias do director nào lêm sido 
baldadas : o Instituto Biacàrense foi o unico 
collegio premiado na Exposição Industrial Por
tuense, sendo-lhe concedida a medalha de 
prata, além de Ires mensões honrosas, pelos 
extraordinários progressos que mostraram os 
seus alumnos no desenho de plantas, riscos, 
e figuras.

O Instituto Bracarense, occupando um vas
to palacete, com espaçosos salões para as dif
ferentes aulas, elegantes e arejados quartos 
para os alumnos internos, torna-se o mais 
salubre possivel, e possuindo, como possue 
eximios professores, ofierece aos paes de fa
mília, além de uma residência amena, um 
systema completo de educação lilteraria e re
ligiosa, onde podem mandar instruir seus fi
lhos nos estudos primários e secundários, e 
preparatorios para qualquer escola ou facul
dade de graduação superior,

Admiltem-se alumnos internos, somi-inter- 
nos e externos.

Para obter programmas dirigir-se ao di
rector do Instituto.

Condições da admissão no Instituto. 
Para alumnos internos l.a categoria 150$000 
por anno pagos por trimestre adiantado.— 
Para alumnos semi-inlernos l,a categoria rs. 
27^000 por trimestre pagos adiantado.— Para 
alumnos semi-intetnos 2.a categoria 22^500 
por trimestre pagos adiantado. — Para alumnos 
externos l.a categoria 18$000 por trimestre 

(pagos adiantado. — Para alumnos externos 2.a 
categoria 13^500 por trimestre pagos adian
tado.

Publicou-se o n.° 3 do «Jornal das Da
mas», bellamente estampado em bom papel 

formato regular, com duas columnas de im
pressão, contendo uma detalhada descripção 
da ultima ronda de Paris, romance, poesias, 
hronica lheatral, variedades, anedoclas, etc

Alternadamente publicará debuchos para 
bordar e marcar, variedade de musicas para 
piano, vistas de differentes monumentos, cos
tumes de Portugal e retratos de pessoas no
táveis, sern comludo alterar o preço da subscri- 
pção que será para Lisboa, por um anno, 
2^600 rs. - por seis mezes, 1 $500 reis; para as 
provincias (porte franco) por um anno, 2^200 
reis —por seis mezes, 1^600 reis.

As assignaturas sào pagas adiantadas e re
cebem-se desde já, e unicamente, na loja do e 
dilor J.J J. Bordalo, rua Augusta n.° 24 26, o 
qual se responsabilisará pela sua importância. 
Também se recebem assignaturas em Coimbra 
em casa de José de Mesquita, e no Porto na 
de Novaes Júnior, rua do Almada n,° 124.

Toda a correspondência póde ser dirigida, 
franca de porte, ao editor do «Jornal das Da
mas»,e á loja acima indicada. As assignatu
ras da provinciá podem ser feitas por meio 
de vales do seguro do correio, ou em estam
pilhas com a mesma direcção,

iUÃSTWKlWÃR
Publicou-se o n.° 11,2 0 volume, contendo a 

biographia e retrato do poeta e prosador (na 
actualidade) Manoel Roussado : — um estudo 
histmico, com relação ao antigo poeta Diogo 
de Sousa : — a continuação do artigo de via
gens em relação ao «Brazil : — continuação do 
romance «O diabo no baile» — e mais arti
gos dê variedades.

Assigna-se no escriptorio da empreza — 
lithographia rua Nova dos Martyres n.° 2 a 
4 (Lisboa). Por 48 numeros 960 — 24 ditos 
480— 12 ditos 240 — avulso 30 réis. O I o 
volume já impresso 1^100 rs. para os snrs. 
subsctiplores do 2.° volume avulso l$000 rs. 
— para as provincias accresce o porle das 
estampilhas.

O empreza facilita a aequisição do l.° vo
lume aos snrs. subsctiplores do 2 ° em fas
cículos de 4 series de 12 nurnetos cada uma, 
sendo o seu custo nas provincias com a com
petente estampilha 335 rs. A estampa,, solla;

.■■■—p-1 ' .'T ' vehrvr é1 
seu custo de 100 rs. Satisfaz-se. promplamen- 
te a qualquer encommenda das provincias.

O seu proprietário confia em que será co
adjuvado no seu intento por Iodas as pes
soas amigas das lellras e educação popular, 
honrando com as suas assignaturas a sobre
dita publicação.COLLEGIO-ULTRAMARINO
PARA ALUMNOS INTERNOS, SEMI-INTER- 

NOS E EXTERNOS
Regido pelo professor encartado

LUIZ DE SOUSA
ILargo de S. B,au!® i.° c 3.° andar 

ií.° 1O4-MSBOA.
Esle collegio, fundado no dia 4 de Agosto 

de 1864, tem augmentado, de dia para dia, 
a frequência de seus alumnos.

O edifieio, em qtie o collegio se acha esta
belecido, remie excellentes condições bygiem- 
cas — muita luz em todas as casas, boa ven
tilação, e abundancia d'agua para bahos.

As prestações de seus pensionistas, consi
deravelmente rasoaveis em relação á carestia, 
a que tem chegado lodos os generos alimentí
cios. O professorado é escolhido d’entre o 
mais habil da capital. Os alumnos internos 
e de menos edade eslào confiados aos cuida
dos uo, criadas especiaes, que d’elles traclam 
lavando-os e preparando-os convenientemen
te. O director do collegio, auxiliado de em
pregados de toda a confiança, tem conseguido, 
(sem intervenção de castigos corporaes) que 
seus alumnos se apresentem sempre com 
aquella educação, que distingue os cavalheiros.

Qualquer família das provincias, que pre
tender algum regulamenlo d’este collegio, pó
de dirigir-se (em caria) ao director, que de 
prompto fará a rãmessa pelo correio. O di
rector d’éste collegio, para facilitar a frequên
cia dos alumnos das provincias, encarrega-se 
de tomar sobre si a correspondência dos mes
mos alumnos, fornecendo-lhes tudo o que for 
necessário, podendo ser embolsado (por meio 
de vales do correio), das despezas que houver 
feito com os ditos alumnos, e d'este modo es
cusada é a intervenção dc correspondente 
n’esta cidade.

LBVROS »E
Ha um variado sortimento de livros de mis

sa de capas de madre-perolla a 9^300, 
e 12$000. Ditos de capas de tartaruga a 8800o 
9^000, 11^00 e 13^00. Dilos de canas S 
marfim a 7^200, 9^000 e 10^000. Também 
ha livros pequenos para creauças.

Manual do chrislào (evolo
Contem esle interesssante livro, missa, ora

ções para a confissão e communhão, visitas 
ao Santíssimo Sacramento, ladainha, oílicio 
de Nossa Senhora, novena das almas, todos 
os ofiicios da semana santa, e oulras muitas 
orações e cânticos, ornado de estampas: pre
ços : de capa de carneira 606, de capa de 
mairoquim dourado 800.. dilo com fechos de 
metal 1(5100, dito com fechos e cantos m()() 
dilo com fechos, cantos, e imagem do Senhor 
dos Passos, ou Crucifixo 1$6C0, dito com ca
pa de chagrin e fecho 1^500, dito com fei
xos e contos 1^806, dilo com capa de velu
do, fechos e cantos, ou sómente com viroll- 
2^600, dito com imagem do Senhor dos Pas
sos ou Crucifixo 2^800 e 3$000, dito com ima
gem e fitas com medalhas 3^200.

Steiteario angelieo
De Jesus Christo e Maria Sanlissima, con

tendo este livro, missa, orações, novenas, etc., 
preços : de capa de carneira 206, de marro
quim dourado 486, dito com fechos 640, dilo 
com fechos e canlos 840, dito com fechos, 
cantos o imagem 1^100.

Visitas ao Sanlissinio Sacramento 
e a Maria Sanlissima

Contém este livro, missa, visitas, ladai
nha, terço, orações, snpplicas, jaculatórias, 
novenas ele: preços: de capa de carneira 
300, marroquim dourado 606, dito com fe
chos de metal 800, dilo com fechos e canlos 
1^060, dito com fechos, canlos, e imagem 
1^200.

Todos estes livros se acham á venda na 
livraria de J. J. Bordalo, rua Augusta n.° 
24 e 26. Sào rerneltidos para a província a 

para porte, cm estampilhas do correio ou por 
meio de um valo, á loja acima.

OBA INTIMA
Coni esle titulo publicou-se o anno pas

sado no Porto um folbelo dc poesias, cujo 
auclor é osnr. J. D. d’OIiveira.

Duzentos rs. é quanlo cusla o folheto, 
e não é caro, porque o papel é magnifico 
e eslá impresso com a maior nitidez.

E’ na loja do snr. Germano Joaquim 
Barreio que se cnconlra á venda aquella 
interessante publicação, de que é editor 
o snr. A. R. de Sousa e Silva.
------------ —-.......  < • • ...----------- u—I—t l tl
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Ou o lhaumaturgo Santo Antonio, drama 
por Braz Martins.

He remeltido para a provinciá a quem en
viar 260 rs. em estampilhas do correm, á lo
ja de .1. J. Bordalo, rua Augusta n.° 24 e 26.

Acasos fortiasga
Livro de sinas o de sortes divertidas em 

que por virtude de dois dados vem cada mu 
no conhecimento do, eslado, riqueza, hei an
cas, amisadqs, fortunas que cada um po
derá, vir a ler, e oulras muilas galantes sor
tes. (Os dados dão-se grátis). Preço 160.

E’ remettido para fóra de Lisboa a quetn 
enviar 220 reis em estampilhas do correia, 
á loja de[J. J. Bordalo, rua Augusla n.° 24 e 
26. '

flecaseíe Iaoíiçsí©
COLLECÇÃO DE 40 JOGOS DE PRENDAS

Para entérlenimento das boas sociedades, 
com as competentes sentenças para impor aos. 
donos das prendas.

Preço 160. E’ remettido para as provincias 
a quem enviar 200 rs, em eslampilhas do cor
reio, á loja dc J. J. Bordalo, rue Augusta n.Q 
24 e 26.

BKACJA: —TYP. UNIÃO LA11GO DE ST.* 

AGOSTINHO N.° 1


